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RESUMO: O objetivo do presente estudo será identificar o perfil antropométrico e nutricional das crianças do 
ensino fundamental das escolas da rede pública da cidade de Maringá-PR, no ano de 2014. O estudo caracteriza-
se por ser transversal, com a utilização de dados secundários. O perfil antropométrico e nutricional dos escolares 
será determinado pelos indicadores nutricionais: peso para a idade (P/I), estatura para idade (E/I) e índice de 
massa corporal (IMC). Serão avaliados escolares de 5 a 9 anos de idade, de ambos os sexos. Espera-se com o 
presente estudo determinar a prevalência de alterações nutricionais nos escolares a fim de fornecer dados para o 
município que permitam formular estratégias que promovam práticas alimentares saudáveis nas escolas de 
Maringá..  
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1 INTRODUÇÃO 
 

                                                                                                   
                                                                                                         
                                                                                                               
                                                                                                           
                                                                                                 

Segundo Dietz (1997) a obesidade surge em três períodos críticos da vida, mais precisamente, durante a 
vida fetal, na infância, entre 4 e 6 anos de idade e durante a adolescência. Nestas fases da vida podem ocorrer 
surtos hiperplásicos dos adipócitos, passando o indivíduo a ser potencialmente obeso, tendo em vista q       
                                                                                                                  
da obesidade ou sobrepeso entre adultos.  

A prevalência da Obesidade na infância e na adolescência continua a crescer rapidamente, 
ul                                                                                                   
                                                                                                          
                 isolamento social e afastame                                                                   
                                                                                                           
                                                                              ; LUDWIG, 2002). 

                                                                                                   
                                                                                                           
entre os indicadores de adip                                                                                    
de Orçamento Familiar (POF) 2008-2009, mostrou que 33,5% das crianças de 5 a 9 anos estão com excesso de 
peso e 21 ,5% dos adolescentes apresentam sobrepeso ou obesidade. Verificou ainda, aumento progressivo da 
prevalência do excesso de peso em crianças e jovens nas últimas décadas (BRASIL, 2010).  

Já segundo Conceição et al. (2010), as crianças e adolescentes são mais suscetíveis a apresentar 
desequilíbrios nutricionais não só pelo aumento das necessidades energéticas e nutrientes em função do 
desenvolvimento físico, mas também pela maior suscetibilidade perante as mensagens publicitárias das indústrias 
de alimentos e modismo alimentares.  De acordo com a POF (2008-2009), e                               
                                                                                         -              
                                                                                                          
refrigerant                                                                                                      
lanches preparados e/ou vendidos nas cantinas escolares é                                             
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escolares, mas são carentes em nutrientes, e mui                                                         
                                                                                                        

                                                                                                   
                                                                                                           
                                                                                                  
cardiovascular (PINTO,et al.,2010).  

                                                                                                    
                                                                                                        
                                                                                                               
                                                                                                               
                                                                                                                     
                                              

                                                                                                     
                                                                                                          
                                                    

                                                                                                       
brasileiros. 

 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo será transversal, retrospectivo, com a utilização de dados secundários. Serão avaliados 
escolares, de ambos os sexos, com idade entre 6 a 9 anos, matriculados no ensino fundamental, nas escolas da 
rede municipal da cidade de Maringá – PR, no ano de 2014. 

Serão utilizados dados antropométricos (peso e estatura) e demográficos (sexo e idade) coletados nas 
escolas pelos alunos estagiários do 4 ano do curso Nutrição do Centro Universitário de Maringá - UNICESUMAR, 
como parte das atividades de estágio na disciplina de Estágio em Nutrição Social, no ano de 2014.  

As medidas de peso e a estatura, coletadas pelas estagiárias, foram mensuradas com base nas técnicas 
propostas pela WHO (1995). O peso foi obtido com balança digital da marca Plenna (Wind EA07700), com 
capacidade de 150 kg e precisão de 100 g, colocada sob superfície lisa. Para a aferição da estatura foram 
utilizados esquadro e fita métrica da marca Sanny (SN – 4010) com capacidade de 200 cm e precisão de 0,1 cm, 
fixada verticalmente com fita adesiva em parede lisa, sem rodapé. Ambas as medidas foram coletadas duas 
vezes, de forma consecutiva. O valor considerado foi o equivalente a média aritmética simples das medidas 
encontradas. Os dados demográficos (sexo e data de nascimento) foram fornecidos pelas secretarias das escolas. 

O perfil antropométrico e estado nutricional será determinado a partir de indicadores antropométricos peso 
para a idade (P/I), estatura para idade (E/I) e IMC para idade (IMC/I). Serão utilizados como referência os valores 
de P/I, e E/I e IMC propostos pela Organizaç Mundial de Saúde (WHO, 2006-2007), em z-score. O estado 
nutricional dos alunos será classificado segundo pontos de corte propostos pelo Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutrição- SISVAN (BRASIL, 2008). 

 
 O estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa, do Centro Universitário de Maringá-Cesumar 

e no momento está a espera da aprovação. 
As análises estatísticas serão realizadas com o auxílio de aplicativo estatístico. Serão estimadas as 

prevalências pontuais do estado nutricional, além de análises estratificadas, segundo sexo e grupo etário (6 anos 
a 9 anos). Para verificar a associação entre estado nutricional, sexo e grupo etário será utilizado o teste qui-
          χ                                          nível de confiança de 5% (p<0,05). 

 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Nesta pesquisa espera-se identificar o perfil antropométrico e nutricional dos escolares do ensino 

fundamental das escolas da rede municipal da cidade Maringá – PR, no ano de 2014, para que desta forma os 

resultados obtidos possam servir como base de dados na implementação de futuras políticas públicas que 

busquem contemplar este grupo populacional. 
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